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Origem: Oriente Médio/Ásia Central (Pérsia, atual Irã)

Aspectos gerais 

Tradições
Fartura, fertilidade, prosperidade
Dia de Reis - catolicismo
Simpatias de ano novo 
Ano novo judaico

Produtos
Propriedades antioxidantes, anti-
inflamatórias, antienvelhecimento,
prebióticas, anticancerígenas.

Brasil
Pernambuco (Maior produtor)
Bahia
Minas Gerais
São Paulo 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul

IBGE, 2017.

Boa aptidão em
regiões semiáridas,
subtropicais e
tropicaisFonte: Freepik

Fonte: Freepik

Fonte: IBGE, 2017.
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Aspectos gerais

Dados relativos a 2007 e 2008. Adaptado de Godoy e Araújo (2021).

Atualmente: Afeganistão, Irã, Israel, Brasil, Estados Unidos,
Itália e Espanha. 
                                              Associação dos Jovens Agricultores de Portugal, 2017.

Brasil
279 toneladas
66 hectares
101 estabelecimentos
68 mil pés em produção

                                                         IBGE, 2017.

Cultura bastante dispersa pelo país;
Pequenos produtores ou em nível
doméstico (ornamental e medicinal);
Produtores - mercado interno.
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 Botânica e morfologia
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ordem: Myrtales (19 famílias) 
família: Lythraceae (27 gêneros)
Gênero: Punica  
espécie: Punica granatum L (principal)

estiletes e ovário aderido com muitos embriões
pseudofruto 

2 tipo de flor hermafrodita e masculina
Arbusto de até 7m natural e de até 5m comercialmente

maioria dos cultivares apresenta folhas decíduas *
resiste à salinidade e a condições edafoclimaticas diversas 

fonte: jb utad



Ciclo da cultura
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ciclo natural muito longo - comercial enquanto manter a
sanidade e viabilidade economica 

floração na primavera e o estress hídrico no período aumenta
o número de flores 

maturação leva de 5 a 8 meses após a frutificação e cor da
casca não é indicativo 

curto período de juvenilidade 

melhor qualidade nos primeiros frutos 



Produção de mudas
Muda por sementes

Figura: Sementes de romã.

Fonte: Freepek, 2019.

Regularmente utilizado
Exige mais tempo - 3 anos
Utilizada por poucos
produtores
É vantajoso economicamente
É utilizada pra quem tá
iniciando na cultura
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Produção de mudas
Muda por estaquia

Figura: Mudas de romã
desenvolvidas por estaquia.

Fonte: Viveiro
Madagascar, 2019.

Mais utilizada
Fácil enraizamento
Rápido crescimento
Exige pouco tempo - 1 ano
Utilizada por muitos
produtores
Necessita de vários ramos
Custo de R$50,00 em média

Fonte: Mudas nobre, 2022.

Figura: Muda de romã
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Produção de mudas
Muda por enxertia

Figura: Romã enxertada.

Fonte: Viveiro verde, 2019.

Muito pouco utilizado
Maior mão de obra
Maior qualificação
Não há exigências
fitossanitárias
Não possui período
vegetativo longo (na estaquia)
Pagamento de royalties
Custo elevado

8



Exigências edafoclimáticas
Cultivada em regiões edafoclimáticas distintas
Climas semiáridos, subtropicais e tropicais
Requer temperaturas altas e secas - melhor
performance: 30ºC por 120 dias
Se desenvolve bem em temperaturas
amenas
Não tolera geadas 
Pouco exigente em água
Resistente a altas amplitudes térmicas
Condições de alta umidade relativa diminuem
o desempenho da cultura

Brasil: produção durante quase o ano todo com
pico de oferta em dezembro

Tolera solos salinos - utilizada na recuperação
de solos salinos
Solos com pH de 5,5 a 7,2

Sensível a vento
Plantio em sol pleno

Fonte: Freepik
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Instalação da cultura

Conhecer as características
da propriedade
Conhecer a variedade que
será implantada
Posição do sol
Linha de plantio na posição
Norte-Sul
6 horas de luz direta

Figura: Cultivo de romã.

Fonte : Romã Brasil, 2021.
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Instalação da cultura

Evitar regiões de baixada
ou propícios à geada
Análise de solo
Subsolagem, gradagem e
aração profundos - 1 metro
416 plantas por hectare
6x4m ou 5x3m

Figura: Área cultivada com romã.

Fonte : Weleda, 2021.
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Pragas e doenças 

Doenças majoriamente causadas por fungos
Perdas pós-colheita entre 10-25% devido a doenças (Palou
et al., 2013)
Patógenos infectam a romãzeira principalmente por
estruturas reprodutivas, como flores e frutos (Thomidis,
2014).
Cuidados sanitários são essências, além de evitar excesso
de umidade ou encharcamento. 
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Fonte : apsjournals.apsnet.org

Figura: Sintomas de coração negro. A e B causados por
Aspergillus sp. C e D causados por Alternaria alternata.

Coração negro

Uma das principais doenças que
afetam a romã 
Causada pelo fungo Alternaria
alternata
Podridão interna, difícil de detectar
externamente 
Higienização do campo e a aplicação
de fungicidas antes e início da
floração 
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Figura: Sintomas de diferentes enfermidades em
romã. 
A) Coração negro por Alternaria alternata.
B) Podridão dos frutos Aspergillus niger. 
C) Coração negro por Aspergillus niger.
D) Mofo cinzento por Botrytis cinerea. 
E) Bolor verde por Penicillium spp. 
F) Podridão por Coniella granati
G) Podridão mole por Rhizopus stolonifer. 
H, I) Crestamento bacteriano por Xanthomonas
axanopodis pv punicae. 
 J) Antracnose por Colletotrichum gloeosporioides. 
K) Murcha por Ceratocystis spp.

Fonte : Munhuweyi et al., 2016
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Fonte : Embrapa, 2022

Figura: Principais pragas da cultura da romãzeira 
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Colheita 

Colheita manual
Entre setembro e novembro 
Evitar adiantar ou atrasar a
colheita
Fruto não climatérico
Pode ser armazenado em
temperaturas de 0⁰ até 5⁰C

Figura: Colheita manual de romã.

Fonte: www.agrifarming.in
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